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inutil e sem aç:io pratica, co1110
o é o ::nig-o do coei. penal (Jlll!
véda, cominando penas, as ex
periencias chamadas espirit as.

.Julg_amos isso plirque e:nln:
a 1namdade da lei e o cen.:ca­
mento da imprensa brazilcirn,
em toda a luz do seculo 20 ;
entre a sua inexecução e o de­
saparecimento <la i111pr<:nsa •\,.
vre, nao é absurdo optar-se pe
la primeira hipoteze, porque a

Nada melhor do que estas segunda é impossível simples
mente.duas citações poderia definir o

I • Apezar disso porem, paten-que é a lei da imprensa, ha bem teamos ao n:undo com a ela­pouco sancionada pelo presi- b
dente da Republica. oração dessa lei, o quanto re-

O espirito liberal e demo- trogradamos no ideal político
da democracia ; e ela vem concratico da nossa Constituição, fi •rmar ainda o que dissemos já

mais uma ,·cz, foi torcido, mol- destas columnas, que o paiz Compensa o pae humilde, erguendo o filho :
<lado, mane:ado, de modo a ti- - J. Dá-lhe o que me negaste, e que elle sejad I mais tvre não é o que possue •
rar-se e e um monstreno-o J·u- • 1• • • .. quillo que eu quiz ser e que no sou !. ,., mais 1vres mst1!u1ções, mas o "
ndico completamente estranho l=que é governado pelos homens =.Je contrario à sua indole. Ini- melhores. Eu ri, e t

- -

- 1.r:emo .e as roqua por si só, a lei da impren-
sa, capaz de tolher completa- :Jvão Pe.1_;º ---~
mente o uzo da critica, de ar- - .,;· "-./ - -.:::::::::,

2E±E%±z;==arA+ T
a carta de 24 de Fevereiro Sampaio & K1101/ 1 1
precrevendo -a pena de bani'. ~i ~
fiz..,, Ase ]"""zzt2 À

ca, aboliu essa pena, reforman- (Folk-lore paulistano)
do assim o codigo penal de ...

1

Eu me <·ncarrego de acceitar cnrg-as para tlesr,achÓs •
1890 que a classificava. Quan- Ao MariaCarneiro. a Buenos Ay!'es, Montevideo e qualquor outro poito Sul .;
d . "' Amor~cano. Possua um grande trapiche e armazens para 1;•
~ por oeas'.ão das manifesta - E' sempre assim, referiu· ~I depos1lat· cargas onde µceiem atracar grandes vapores.'

çoes anarqu1st~s 110 Braz1I, n:io • m.: o barqut!iro, Ig-nacia, a po ,

1

. Trnbalho u.:st~ ram~ ha muitos annos com gra11de prali· j
sabemos como nem podemos I bro louca mal surrre O dia 1 ~\ 0 com mfx1111c cu1dad

1
_o p1 ocuran

1
do se.npre defouder 0s

compreênder com que funda- vem para a margem do Para'. =-~-=, ~:o~l~~!~es < os meus e 1entes, mec innte uma comissão [
mento, a celebre lei da repres- hyba e ahi fica até de noite, - Os dzspachos de wagons completos dovem ser fdtos i
s:io, consignou-a outra vez, embevecida, contemplando o]é o psvi@'sviro@, õir iíãíí. E' provado •
num _flagr~~te e dir~to.ataquei riQ acima, á espera que regres- = qu~ e a vrn 11in1s conveniente e mnis burata para expor- ,
ao d1spos1t1vo const1tuc1onal. se a canoa dos foliões. . ] tação: Temos mcns_nlmcnte 4 a 8 vapores que a-:ceitam ~

Hoje, a .lei da imprensa a<lor-, Percebendo, entao, a minha, ê] cargas. [z A Associação Commercial
na-se com ela ainda, corno num curiosidade, elle me narrou o Z] Consultas : Francisco Stratmann desta cidade acaba ele receber
desafio mais claro á conscien- caso que ora reproduzo : i v ~ <la f-ederaçãÓ das Assuci:içõcs
eia nacional, mostrand,1 em _ •Faz trc:s annos ! Descia ~ Rua Voluntarios da Patria n. 232 • Commerciaes do Brasil, uma
uma duzia de artÍ!!OS <luas in- va!!orosamente o rio uma ca [[seria de vinte volumes que

.. <> - - PORTO ALEGrrn - • •
constitucionalidades reuni<las, noa conclm:in<lo os foliões. Era ~-~ ----------------- 12__,, :,-_: con

5
t1tuem Seg

11
ras mforma-

e dt: tamanho vulto que nos IJ·á noite e a luz branca do luar ções sobre os valiosos traba-
r d , • ~rnllil,ll!'lollll1111!11,llrll1..1111WIUllllllll111:11111:11111u1um1111t:J1,11:1,r1u1r,11,1 :1111111111111111ii'iiii'iiiii1iiiiiiiiiiii:iiii"1:~ lhos <lo l .º Con2"rt:sso das As-
1az escrer por inteiro da boa ensopava de prata a flôr das a- ••
f d 1 ' • d 11· .... sociações Commerciaes <lo Bra•é os nossos egisladores. guas azuladas. Elles iam calttan- va o a I mesmo pr~ximo ao j mecêis só sáe daqui aminha; c:u
E ha ingenuos que fabm em do um bando de macucos fa. rio, era a morada de Damiao dô dois arqueire de arroiz m:i.t- sil, onde com pro[ic:il!ncia e pa-

triotismo são detalhados as­revisão constitucional. De que zia côro aos gemidos tia viola Fi<lelis, que alli vivia, n;;.o feliz, tão p'rc Divino, mas porém no
nos servi,á ésta ou aquela afinada. . . porque sempre lhe atormenta- trato ele pousarem aqui. Eu
constituiçao, si qualquer que Como holl\·essem chegado va saudosa recordação da es- quero ouvi o moço da viola
seja ela não é mais que letra ao Bom Socego, um sitiozinho posa que a morte lhe roubára, cantá e tocá p'ra mim alembrá
morta, cuja unica utilidade é de arroz de um tal Damião Fi- mas, relativamente caln,u e de meu tempo.
servir de estudos aos academi• delis, embicaram para a mar despreoccupado, em companhia ...- Cum toda a satisfaçao,
cos de primeiro ano? O que gem, saltando todos em terra, de sua filha lgnacinha, parahy- concluiu Joao Menino, e, em
necessitamos é a reforma dos depois ele prenderem a embar- bunense de dezesete annos, lin- punhando o instrumento cho­
homens ! cação a um tronco de <:mbaú- <la, alegre e simples como a roso, temperou-o bem, to~síu c
A lei de imprensa não terá ba. innocencia. começou o catcretê :

execuçao. Como toda a lei a- Um ranchinho de pau a pi- Fidelis veio ao encontro dos
bsurda, ela ficará esquecida, que, coberto de sapé, encra- foliões :

- O Divino Espírito Santo

Photographia Moderna pi-é..
• - D E - li de .prová um trago da óra11qui

D'A J . & Ad ;t/uz deste anno, emquanto a
gno llZZ0 ames lgnacinha vai apro'mptá uma

1 merenda de verda.:k, porque
cu acho que devem ele tá cô
rato no paió.. •
- Quá, nho Damião Fide­

lis considerou um dos foliões
(o Joao :,renino) dêxe de sere-
111011ia e uao .,e (;Stróvc com
nóis, porque nÓÍ!:> tarno de !1aS•
sare : inda témos de assubi to
do Parahyyba nesses trcis dia,
pra vortá cum tempo de fazé
a festa. Apruvia da festa é que
aportcmo aqui, porciue a gen·
te sabe que quando fu)iao bate
l:.rn sua casa rta c'a piroga
occupada.
- Na.o, retrucou o outro,

POCA C:i, dv, anno...1o0o,
Fora, 1is00
);c:u •,1 .H"ul- ,. ,h lí .. :

s00
!•.,noo
$.100

A Lei de imprensa
«'ma estado severo e im

p.1rdal Sllbt-e :1~ liber,1.tdt::-i
publlc.i.; tM H,-.,ii!, (',')1J.'luiri,
por nssignalar um forte r­
troeeso da mentalidade poli­
tia destes ultimos ánnos,

D. Ido de Orlas Braqanç±

«.AI lei brazi!eira & tm pas.
o para traz no pogres de.
mosemtico deste continente o
te neste critério que tos per.
rnlt11ih1.-i <"1..'11:-ur-:1l-u•

E/Di.ariu (Bucuus Ayre,)

A '
.A
LUIZ í

No peço para mim ! Foram baldadas
Foram vis minhas supplicas, Senhor ! '
Eu que uin throno smhci, fiquei pastor
De gado ,,,·istc cm serras cscalvadas !

Eu que cégára, moço, 1·c11do atc:aJas
As chammas Ja .i1nbiça.o, <lc astral fulgor,
Contemplo agora, cm fremitos <le dor,
Um monrno só ele cinzas apagadas !

Não me <)Ueixu, e a teus pés todo me humilho
as se mereço um premio, porque esteja
1 ao resignado e dócil como estou,

(em frente a Egreja Methodista)
Comunica a sua distincta clientela e ao p11•

blico em geral que para o mez de Dezembro rea­
brirá sua exposição photog-raphica enriquecida de
muitos trabalhos novos.

E aproveita a opp<>rtunida<le para pJrt1c1par
que recebeu um excellente sortimento de 111ateria­
es novus incluindo fina carton,wem de luxo e ou­
tros artigos com os ques conta satisfazer plena­
mente o mais apurado gosto artis1ic:o.

P. Fundo, Nov. de> 923

D'Agnoluzzo & Adames
.\ ll' 1& de Dez.

Reda lo e gereia: Rua Bz ( +qBvI Iwd Is. o a@Ia Y€g

ISSIGATURAS:

da m~:cn<la e t'.111a c,:ia cl1c.:i,1 I rcmeiro, de i:j,ho d.. l!1·it:t r
de bc1Ju de.: (;1r111ln . que: a icfeliz doida f6se vi+.

Durante a refeição o violeiro,m ds morte.
te a moça olharam-se reciproca- Mas nad f.: } +.

• ' 'u, " lu/1,1 arrcc 'Ir cblimente e amar:1111 !.<;. - Fll , 1 J, · • • ' •t: 'a dc vortá, disse-
l'\ y nos ella, e IL: falou p'ra mim

<o dia seguinte, mal vinha esperá.
ameia a luz da a1,rora dis,ipari 1 \'r·r cio t, lddof ' f • .. ..,, rh llOs,,,., (•e;.
ao nos cenos as brumas da noi forço, para sa!ala os ,11 • • · · "' ' • .. ·' ' • • · ' c,t.Jn( o
te i: ª. 1:t rio acima a cano ji a enchente a molhar no
dos folioc4, cortar I l · • ~ os' ado mansa pes, dvilimos abandonal a
lll<.:ltt(· a cr1rrent1:za d·1 I' · •

as A 'O»'os nos0 rumo eg11a,... 1 1 • l '
• t v fongy, ainaa a viam1os, rua

Em breve se sumiu na curva pe! :, LJ ,A 'é

l o [ctto, ta mo, dvs.renha
azn ina e, com a cst1·ira dara 1 1 • (1 ~( (h ,., iílll<· t· Ili ,-~.i11·1 rr,1110
quc fazia e: r111c.: vi1111a nu,r-r,·r 1 1 1a v,atua dt prvrança, o.
na praia, vinham tambem mor [hndo pura a curva ansrvel
n•ndo hranda111e11te, qual nenia do rio ondejante
de sandaelc, os é:c:os cli·,!'11111:,
<la voz de ju:lo l\lt.:11ino e rio:
soluços de sua viola.
E desde então, 11cm bc.:111 a­

manhe..:e, lg-nacinh 1, a pobre
louca, se põe :i mar,,cm do rio
e ahi fica até de 11oi1~, <livaga'I
do o ol!nr por clle acinn, :i
esper;:. que reg-resse a canoa
dos foliões.,

Aqui se encerroa a hiittoria
do barqueiro.

ChonJra demas:ado nos dias
anteriores eo rio ia crescent!o
ele volume a olhos ,·istos.

Saltamos eni ter:-a, cu e o

1 ,t ..

!37

l'ncontra:no, no outro dia,
11111 ,;orp1, r,· 11111!1,, ,. 'I"'' iiolia
miando 1wln lrll'l,ill,,11, ,I,., 11
i.:11:i•,.,.

Era lacinhi, a de·venta­
r:iJ:.1.

Nos olhos dementadau·n.
te abertos estava grada a
paizagem daquelle trecho do
rio, daquella curva por onde
devia retornar o seu bem am1-
do, por onde devia descer de
novo a tão suspirada caoa
de ouro c!Js Sll:IS pri11u:ir;1; il­
lusóes...

rln!!l/do Vi•l/,,.,.u
:::icx;:x=,c::x::x::x::x::c:x::x::x:x:::,cx::>-....r-x::x::,o=oocx::<..::,o

Secção Commercial

Quero mana, quero mana,
Q11cro ma•ta de Lorena;
P,a /e dci:i:á, twho dó, •
Pra te levá tenho pena.
.rYó-:xó, passariJ1!ro, xóxó saói,.\
Sáe, sde do meu arrozá .1

---,.--,c>r>---·-~--

1 º. Congresso das. Asso-1 Si o estimulo <less.1 attiu1t'e
ciacões Commerciaes hessc fructiíicar cn,re 11,H t:io

do Brasil patriotice. dedicaçau :i ousa <la
collccti1·idaJc:, tcric1·11 " c,n ca­
da Estado, c.:111 c.i,iJ .\lu:1tcipio,
em cada cidade, aggemi çoes
que co11corrcri:u11 c-J111 >l'tt ,·111•

penho, seus esforços, sua de­
<licaç,io p:ira que os interesses
collectivos, os interesses de c t·
da llm -- rc:ccuc.:ss1, fort<.: COI!·

tingente de dedicaçoes, c 0 pro­
grcsso sc Jifft111diri;i cu111 cx11-
ber;1111:ia e a fc.:liciJ.idc colkcti­
va seria uma realidale, sellan­
cio a fraternidade humana co
a prova de que, caJa 11111 agi11-
<lo pc:lo bem colletivo garan­
te o proprio bem <.: :ifasta o
scntit11l!tllu cio q~c•i ·1110 quc tu­
<lo mata e deprime.
'[\:mos o pr:.1zer de: n;lacio­

nar aqui, os volumt.:s a que 110s
referimos, como 1111ia prova do
quanto fc:z o 1." Congresso das
/\ssocial,',:,u Commerciacs do
llrasil :

sumptos que muito interessam
as classes trabalhador:is.

São a dcmonstraçao de va­
liosos serviços ;í collcc1ivicladc
nacional sobre qu:iescp1cr as­
pectos c:conomicos.

Respeitavel numero de es.
pccialistas prestaram o com·
curso de suas luzes, subordi­
nando sua acção a unta cari­
nhosa dedicação aos encarg-os
que lhe foram subor<linad,,s.

Morena dos óio grande,
Mio me óie mms aJ1sún;
Sus óio siiofútr'cb·o,
Bóta quebrante ni mim.
Xb-xó, passarinho, xó-xo sab,;f,
Sáe, sde do meu arrozá .'
EJoao Menino, insuflado pr·

lo erotismo da dansa, pulava,
sapateava, rastej:iva deseng-011•
ça<lamente como um gigno,
como 11111 acrobat:i. exímio

Os companheiros, casando a
sua vo: com a da r1.:bcca, s,·.
g11idos pela viola e pelo pa11
cieiro, repetiam o (:~rribilho :
Xô·.xo passari'nlto, xi> xi> Si1b1i •
Sác, sde do m.c;: rzrro:d ! ...

O 1:atc.:rett: f6ra intcrromp:.
do por lgnacinha que entra :
trazendo o cangirão fu:rn:gantt:

A Photug-raphia ;\-lodc.:rna de Benjamin D'gno­
luuo & Aclames, (cm frcnt<: a E~{rcja '.\li-tlwdibta),
como brin<lc de f1.:sta ,k Natal c: :\srno :'\ol'o, of­
ferece urna linda :unpliaç:1o aos sc11s fr1·gu(•1.1·~ 1·

favorecedores que le fizerem encomenda de te-
1ratos clmantc o 1111.!I. <l,: Dt.:1i::111liro p. (·t1tra111,•.

O tam:rnho da a111pliaç;i1, brind<: dcpcndt: cio
valor do trab:ilho enco111m•·ncl.idn, ,,,:ndo ;1•, di,rn:n­
soes 18/24- 24/30--30/40 40/50 centímetros,
collaJns cm Ii11du, pa~st.: IYHIC'lll.

Os preços geras da Photographia não ser4o
alterados durante o mez cm que e oÍÍl·n.c:c.: e, r<:lc­
rido lirinck

P. fu11do, Nove,nbro de 1923

D'Agnoluzzo Adames



\'~h111H: l ~011-,1it11i.;~0 dol O i'mp,1,t,1 ti,· f/. s1,bre hy-
• Congresso das zlssociacões,potlea é pago no fim do con.

Comercias do Brasil ; tracto ou quando occorrer qual
Volume II--Documentos .le quer alteração O credor é re,

vendas a prazo; ponsavel pelo imposte.
\'olt1111<: Ill - :::,impiiliraç:io

das formalidades aduaneiras ;
Volume IV Encemmendas

postaes. Servico i11tcrno e ex-
tcrno :
\"olume \' - Imposto

consumo ;
\'olume \'!- "niformisaç!lo

dos typos dos productos do
Pai;

Volume Vll - Do arbitra-
menta co,nmcrcial:
\'olumc \'[II-Cambio e cs­

pvcul,,ç,1,1 de particnbre;a. Ban­
co de emissão.
\"olllme l'.\: - Org:rnisaç:10

bancaria, Credito :\gricola, ln­
dustrial e Commcrcial ;
\'ohune X-Questões cco­

nomicas em geral ;
VolllmC XI - Emissão ck

apolices;
\·olume XII-Coopcrati,·as

de ProJucç:lo ;
\ olume XIII-Questões de

interesse geral ;
Volume XIV-Sugestões e

1. . 1
o1 approvado o novo mo-,

delo do livro que sera adopta {
do pelas falmc:as de cerveja
para escripta íis~al e.la proJ11c­

ck ç:io e consumo e movimento de
scllos de imposto de consumo.

O ministro da Fazenda, Jc
accô, Jo com o parecer da di­
rl:ctoria da Receita, resol \'eu!
que alterações identicas sejam
lcnas em toJos os livros de es­
cripta das fabricas dos produ­
ctos sujeitos ao imposto <le
consumo; Jc fórma que as co·
lumnas que nos livros actual­
mente em uso descriminam o
consumo fiquem divididas cm
duas, pruductos sellados e pro­
duetos vendidos, designando­
se, no fim de cada mez, ao ser
enc':!rrada a escripta do mez
anterior, os stocks dos produ-1
ctos existentes na fabrica, dis­
criminados os sellados e os por
sellar. •

As alterações adaptadas vi­
sam obter exacta concordancia
de escripta fiscal e commercial,
o que actualmente rão existe
entre os artigos sellados· e ven­
di<los.

Alvitres ;
Volume XV-Expans:l.o E­

conomica no Exterior ;
Volume XVI-Marcas de fa.

brica e Patentess de invençao ;
Volume XVII-Seguros Ma-

ritimos e terrestres ;
Volume XVIII-Necessida­

des regionaes ;
Volume XIX-Debates em

Pler.ario;
Volume XX - Conclusões

approvadas.

De espaço iremos dando a
nossos leitores informações so•
bre os multip1os assumptos de
utilidade publica, encerradas
nestes vinte volume que mos­
tram o quanto fez o 1.° Con­
gresso das Associações Com­
merciaes do Brasil.

P. s.
Pagamento de impostos

Municipaes
Pecuaria ; Fevereiro a Ju­

nho.
Industria e profissao : 1 .º

semestre, IVIarço; 2.º semestre,
Setembro.

Decima urbana : 1 .º semes­
tre, Março ; 2 .º semestre, Se­
tembro.

Pagamento de impostos
Federaes

Paga se até fim de Março de
cada anno o imposto de n11;is­
fro do pa!c!llcs dl' casas com­
eriaes e fabricas.
Findo esse prazo o imposto

será pago com 15mais den­
tro <los tres primeiros mezes,
findos os quaes fica o remisso
obrigado ;,. pagar mais .
150Soco de nllllt?.
O imposto sobre lucros com

mrciaes é cobrac.lo em 3o de
Abril os correspondentes aos
balanços de 31 de Dezembro
e em 31 de Outubro os que
c,·rrespondem aos balanços de
3o de Junho.

Balanços de outras epocas
-·pagam o imposto trinta dias
depois do balanço.

A falta de apresentaçao de
guias para o pagamento deste
imposto. nas datas devidas, im­
porta em rrulta.

O imposto sobre projisslifs
/iberaes (medices, engenheiros,
ad,·ogados etc.) é pago na mnes­
ma epoca em que <levem ser
pagos os impostos sobre o com­
mc:rcio, e será accrescido de
mai~ 1 °/o se houver móra.

A falta da matricula import:i
em multa de 5o00000 até. • •
::z.000$000.

!\ EPOC!'\ Num. 137.a ",

O ministro da Fazenda ex­
pediu a seguinte circular :

<Declaro aos chefes de re­
partições subordinadas que fica
fixado o dia primeiro de feve­
reiro de 1924 para começar,
em todo o paiz, o emprego dos
livros e talões das duplicatas
instituidas pe,lo decreto n.....
I 6. 189 de outubro ultimo, con­
tinuando- se a observar, no de
curso desse praso, o regimen
actual das duplicatas.

As notas de 500$000 e
de 200$000

O Banco do Brasil, do Rio
de Janeiro, communicou á sua
agencia cm Pelotas, o seguinte:

•As notas de 500$000, es•
tampa r 2.•, serie 2 2.• numeres
23.009 a 37.000 são legitimas;
as de 200$000, sómente foram
emittidas as series I a 5, sendo,
portanto, clandestinas as de
qualquerestampa superior, des­
de 6.°, inclusive>.

Esta communicação define
perfeitamente quaes as notas
que nao devem ser recebidas.

Ern :\Iarço e Setembro de
cada anno se paga o imposto
de .l11dustria ;

De Janeiro a Junho se paga
o imposto T~rritorial;

Em Janeiro, Abril, Junho e
Outubro se paga o imposto de
Consumo de bebidas relativos
aos 1.°, 2.°, 3.°e 4.° trimestres

Preços correntes
Em Purto Alegre

. J;ilo
Batata.
Banha . . .
Feijilo . . . . . . _ . ac.
Farinhu mnndioc,1 ê."'pcr;:d ,
Idem <'Omtnum
Mel. • • •
'Trigo
Couros liu)J>O•

reh-go
Ccr.1 ....
Cubcilo . . .
1.a branca limpa
lerva barbacuá .

trissioneita

. . F;\(".

.. klo.

. kilo
. :::\C'.
. ki!o

.15kls.
15 kl•.
15 kls.

Preços de compra
Em Passo Fundo :

Alluia
U.>tutru<,
Banha
Feijão • • ""'·
)!ilho • ,' kilo
Me! • • •
Couro, liwJJ')'I , • kllo

re(ufi0 . . . e

15 kla.
t.i-:lC.
kilo

$:?60
16$000
1S9SO

225000
18$-iO!J
125000
$00

205000
:J;SO()()
2$600
4$300
4$200

76$000
1!$000
7$500

8$000
205000

1s500
35$000
10$000
1$200
3$000
2$0
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~

cm 9 actos fortes e curio!>ÍS~i!nOs. ~
.l interpretação esta a cargo dos mais c.:,:;le-

brcs artistas, comn scj.un : , /
Theodoro Roberls ·- Edilh Roberts -

hl Conrad Nagel-Leatrice Joy -Jack Mon- ~_111

1
der e Julia Faye. !EJQ

·------±±" -d
=1• Dr. lí. Benedi;to frydberg •1g

Medico Operador Parteiro
Formado r-c·bs faculdades de medicin,1 de Paris e de

;\fontpellier.

~

Laureado pelo ln!;tituto de Medicina Colonial da Uni- ~ .,
niversidade de~'aris. 1 ~

Assistente de clinica cirurgica e Órthope<lica da mesma ~
Universidade. _

1
Com longa pratica medico-cirurg-ica nos hospitaes de Paris. l
Consultas em sua residencia, rua Benjamin Constant n.
2o (Praça da Republica) ; na Pharmacia Brasil das I 4
ás 1 5 horas ; na Pharmacia Serrana ,;_las 1 5 ás 1 6 ho-

ras - TELEPHONE N.147
m att!: l.a ord. rn=]==a;

eis.i.cu
1
1

i
sl

--de--

Pedro Vargas
Completo sortimento de drogas, productos chimi­

cos, especialidades pharmaceuticas nacionaes e extran­
geiras, ho111eopathias dos melhores, fabricantes.

Deposito permanente de seringas e artigos vete­
rinarios.

Dr.. Antonio Carlos, das 10 ás 12 horas

Dr. H. Benedicto Frydberg, das 14 ás 15 horas

SERVlÇO NOCTURNO PERMANENTE
Entrega a domicilio

Avenida Brasil n. 35 -Te!. n. 35
====

Pagamento de impostos CalJello. ' . .Ccrn .... ,Estadoaes Hervna barbacuí .
e mis9ioneirn

15 kls.
15 kl9.

Çambio
Em :;i2

Libras (Londres)
Franco (Suissa)
Peseta (Hespanha)
Frauco (França)
Lira (Italia)
Dollar (New-York)
Escudo (Portugal)
Pezo (Uruguay)
Pezo ouro (Argentina)

papel

Consultorlo :

M--sa
lg, L. & h

Exportadores
M.adeira_s_e_o~~os_productos

1e 1 nuantida<lc ele madeiras sobrt 11a.

1
omrpra-se qualquer q'' "· _,

ds e no chão, cm qualquer estaçãogon carrcgaf. os, ... ,
da rc.:gi:lo scrran:i.

d; f:ta sao realisados exclusiva.Todos os negoios Ia
mente a dinheiro a vista.

Escriptorios:
[\venida Cap. Jovino n. 44

Passo Fundo-li. G: do Sul

Buenos Hyres ·- ,\rgc111iria

Endereço Teleraphivo : LEMOS
\\ Sacio C<.:ri.:11tc: JOÃO LANGARO - 1'. l•I;i\f)O J
7-"5" ,7 7, "
~111111 •11111110111111 l,lll1tl1llll!\lhlllll 1111 ,1 •I I t,!I li IU,t t I I t.à t t t 'I I I I I ,f I I I I I t 1 1 ':

A. Camargo & irmão
Carpintaria - Fabrica de Caixas

Deposito de madeiras de pinho e lei, brutas'
e applainadas

TELEPHONE N. 91

Telegrammas: Camargo
PASSO FUNDO

• ?1ã1111•11111111:1n1111111111111•111:1nn.111111,111111u1111!1lul!llllllllllltlllll:tll!ltll!lllll,!llllltlllltllllll!IUl111u1111i11!llltlt.if;UHL.1

PELO SPORT dos sómente 15 plataform;;,s Os

1
prejudicados dirigiram•se por
tdegramma ao Director da Es-

• trada, havendo este providencia­
Si o tempo o permittir, rea- do immediatamente, o que aqui

lizar-seá hoje na cancha do G. registramos com prazer.
S. 14 de Julho um match entre - Caso O tempo corra bem, n

safra de trigo será este anno aesta sociedade e o S C. Gau- é • •melhor até aqui registrada, não
cho. s6 em quantidade, como em

qualidade, mostrando-se os co­
lonos muito animados. Os com•
pradorcs acham-se ainda retrn­
hidos. A exportação do banha
tom sido intensa, dcsonvolvcn­
do-se extraordinariamente do
anno para anno, sendo corto
que om pouco tempo sorti oste
município 11111 'dos n1:iiot·es (!X·
portadores dessa gordura no Es­
toclo.
-Fallcccu a 1-I do corronto o

snr. Antouio 'l'irapelle, b:istuntc
avançado em annos. O cxtincto
era pue dos snrs Affonso e At­
titio Tirapollo o muito estimado
nesta localidada.

que será suspenso o match ca- - A 16, na sédo Formiga, fal-
so chova. leceu o snr. Atalib Floros da

Silva,filho do !;Ili'. Trajuno Flo•
res. Contava apenas 22 nnuos e
ora casado ha •+ mezos. Sua mor­
te foi muito sentida
Ambos os sepult,,mcntos c:sti­

vorarn muito concorridos.
O Correspondente

Segundo estamos • informa
dos, os quadros contendores
estao assim constituidos:

Professor de córte

Lili de Quadros
1 'Avisa que não p6de

mais afiançar a pessoa
alguma, em virtude de
contracto social assigna­
do que prohibc.-lhe_termi­
nántemente dar fiança ou
aval.

Passo Fundo, 25 de Jv­
nho de 1923.

G. S. 14 de Julho
Caste!lrnno

J-lihlebramh, - Brnzil
Pncco-Dorlnntim-LuYOrnti

Uru~uoynno-Ottonrnr-Ilarrcto - llra­
zileiro-Zncotcgny.

S. C. Gauc.:ho
Chicolo

ElpiJio-Ze,·ca
Zavngna- Alfredo - '.\loroni

Alci<lee-Gunnico-Shncl1cz-C:ipitiio­
Jnrel

Estao combinados os ·clubs

4 23/32
S050
1520
$630
8500

1 1S8o0

845o
8$500
88390
3$690

Fonn:.do pelos Acadomius In­
ternncionaos de Buenos ,\yrcs e
New York, com longa pratíca
nns principaes c:apit.:ws, cspo·
eialista em qualquer confecção :
0frerecc seus Her\'iços prof1s•

seionaes ao distincto povo pas­
sofuudense, tanto a civis como
a militares.

E' o uuico quo tem o afamado
r,pporelho Staudnrt paro tomar
medidas directas.
Feitio de pri111eira- Forros e

;iviamentos garantidos por ....
9oSooo s6meute.

AVENIDA BRASIL 135

3$50oj União do!> caixeiros via-
3500 ·
1s500 Jantes.
6$500

1

Hcccbc.mos o rclntorio ,obre o movi·
mento d'essa sociedade, apresentado pe'
la ua Directoria em sessão de Assem
i.Jléa Geral rcali1.111la em 20 do S01c111· nesonta.so esta localidade debro do corrente nnno.
Pelas notas que extrahimos desse do- falta de policiamento. Na uoite

cumcn10, poclcr:1o os"º""º" lcitorca ntl- de 14 do corrente, ús 8 horns, foi
cular_o _scnai\'cl proircsso d'cssa util roubado de um potreiro, qunasi
ª"1;',~~~~::~·o anno socinl findo, a Uni:io dentro da sóde, um l<!rno do mu­
pn;;o,\ f. peculios, no valor de 60conto1, 'los do carroça, ganha pão de um
elevani-e ns sommas pagas·4é gora carroceiro de Seto do Setembro.
a ags.350$000. . . . Existe aqui destacamento do

Nesse mesmo periodo foram admitti- , · 1 8dos 103 no\'os socioa, monlnndo o nurnc 8._ rcgunento, < e 7 ª. • praças.
ro totnl de associados n 886. Não sabemos que instrucções

A respeito das finançs, diz o relato têm e não duvidamos de sua
rio, "O Patrimonio de 196.820$850 que poa vont.:de.
nos foi entreus pela gestão anterior,, (9
tetis o g1ado de velo apresentar a ' seu numero porém não 6
mentado de 6146$0 O montnndo, por sufficiento para o policiamento
tanto, 1,oje, n irnpurtunc:., de do povoado, já bastante desen-
2Gl.286$930. . . . volvido, principnlnl<'uto crn epc,Trnz :.uml1\ o rclntorio 11nportuntêil 111 •
formaçôeobe tolos os ramos da ,:cJ. cha corno a que atravcssnmos.
ministração social. Devem ser reforçados.

Aqradecemo,. Ou cntiio, ns autoridades m-
nieipaes que forneçam alguns
homons no s11b•intcnrlc11to, s11r.
Trnjnno l~lorrs, 110111c·:uh> ha
pouco. Tc·mos certozn de que
csto saberia por termo a taes a­
busos, pois, n,io lho falta energia
para isso.
- causou boa impressão en DESPEDI/

tre os exprtadores locaes o nu- O D
gmento do fornecimt,nlo de car- · r. Antonio Recco cm
ros para madeiras nesta esta@a Vagem de recreio, de+e]v de. . + @Spete-seO tltock, lcva11tado a r8 do Se. e: si.:u., clwnt•·s e ·

b 1 - • - amigos etem ro u tumno, registra 27 - aguarda suas ord . . , , '
portadores, com 147 carros. Em Ale rre á I' . <.:ns cm I ono
2 mezes havia sido carrega-l g ' \llü Andradas 2 1 7 /\.

.......
Correspondencia

ERECHIM

- .................. ,.____
Gymnasio N. S. da Con­

ceição - Co111cçara111 110 dia
23 do corrente, sexta feira ul­
timna, os exames escriptos, no
Gyn1n,ts10 N. Sra. da Concc,­
ç:J.o.

Os cxamc:s oracs rcalizar­
sc-ao cm 4 do proximo mez
!\ dirc:cç:io d'esse c:stal>el~~i­

mento de ensino convidará a
ass1st1rt111 os c:xamcs aos pat:s
dos alumnos e tambem àquelles
que !;(.: 1ntcrcssa1n p1.:la instrnc
çao.

O encerramento das aulas
tffcctuar-sc á em 1 3 de De­
zembro, comc.:çando as fcria!í
do corrente anno.



Psg. >
Assignaturas pagas
Tiveram a b

a1 sr ondade de pa.
ar suas assignaturas d. 'lha • e e'>ta ,oma1s os segui: o •tes ,:, . ,... ntes assignan

, • os quac,- agradec.:::11os :
Dr. Arthsr Souto Ribeiro
rgemiro de Quadros
Cesario Conti
Pr-Homero Martirs Bapista
auco Zirbes
ig. Pedro íii:. 1 rmmer
.Socreuade Italiana
Eduardo Crosscti
Luiz :\leira .
Zacharias .Atonio do,; San-

tos
I3azilio Bortolon
Ju,·cnal l [ypoh·to J:1 l
J . l' 2 .Aose ereira da Cunha.

SERRAS allc:mas p:>ra en­
genhos, Pomada Minancora,
l\ lacnmas • -axonia', arame
farpado alkmao 400 metros
encontram-se a preços reduzi­
dos, na casa

Samp,úo & I<noll

Hospedes e viajantes

N.un1. 1 37

Seguiram para P. Alegre d.
Abigail Araujo Marques, d Io
ncrma .Avila e o sr. Amador A­
raujo com sua exma. espos:i.
- Chegou de Nonohay o sr

Dario Sµerry.
- Acha-se nesta cidade, o sr.

Jupir Lima.
-Chegaram de Cruz Alta os

srs. capitão Tl1eophilo Barnewitz
e tenente Annibal Napoleão.
- Acha se entro nós o sr. Sa­

lathiel de Barros, capitalista re­
sidente em Cruz Alta.
- Seguiu para Santanaa o sr

Virgilio Coelho. acompanhado de
sua exma. esposa.
-Regressou da capital do Es­

tado o !'í. Orlando Jacqnes.
- Acompanhado de sua exma.

esposa, viajou para Porto Ale­
gre, o dr. Antonio Recco, me­
dico aqui residente.
- A exma. sra. d. Morgadi­

nha Verissimo, esteve nesta ci­
dade, seguindo soxtn-feirn para
Cru» Alta.
-Acha-se aqui a exma. sra

d. Laurontina Pilar.
- Chegou hontem, de Cruz

Alta, o tenente-coronel Theodo­
ro Silveira, co!umandante do
2.º corpo da Brigada do Norte.
- Regressou de Julio de Cas­

tilhos, o sr.· Pery G. de Oliveira,
Juiz district.al.
- Seguiu para S. Maria, o sr.

Píndaro Annes, gerente d'esta
folha.
- Esteve nesta cidade, o sr.

Andrén Roveda, de Boa Espe•
rança.
- Chegou de Juiz ?ª !"óra,

Minas, o sr. Uberto Darlner1, que
seguirá para P. Alegre, onde
vae fixar residencia.
-Esteve entre nós o sr. Israel

Maio director substituto dn Je­
hisw Colonzati n Association, do
Quatro Irmãos.
- Acha-se na cidade, o sr. 0-

ctavio Vieira, r.!sidente no Cam·
podo ll1oio.

Carro de praça cornple­
t,imente reformado, vende a
preço de 0ccasiao

Ernesto Fritscher
Nesta cidade

Telegrammas retidos
Na estação elo telegrapho

federal acham-se retidos _tele-
par" as s~o-u1ntesgrammas " ,.,

pessoas: . •
Carmelinda :'llorerr~, Dama·

sio Calistro - ao cuidado de

G Ih ·io Pitthan A.nton10ui ermr v • •

F Clodomiro Martnho,
ranco, OUI sses Andrade, dr. Osc_ar •

1
. Y. 1-fotel [nternacronal,
jelra--- o

Mascotta Casa Branca, cap
Hildebrando Bitencourt, Ir

. S l ; l\brcos Ro<lri-derrco c i.t, •
. . (R o n d i ,1 h a), 1 Iennque

gucs ), Alzira, Fa
Fraçois (entrada , 1,.' ,

. :. P;la Carlos 1ertter,bncro t ar, DS. A. Bonota, Theodoro oro,
Claudomiro Marinho.

Notas sociaes
/\ Nasiase110 Pedroso de Aln,erºda com tas confrontaçCrs ,u, Oscarlinlo Viana, ajudan-

1

- __ _ l~rcn1-_•, noru.:, plril a nl.l µrin t,• tlo r·,-,criv:lo o sl screvi
e cipal do povoado com umna p il

Fazem nn«: 'dStava scllado
A •J._; .i,, cor,,,;,,,,, :1 ••X11la. '"'"· ,1. 1·.. • port,l e das janelas, ao las- •thc.r ....... ,,, ll'I 1 • L • d S;j, a. _assi;) Irrigue Serpe!!ri

70 40 1/erro, ,,.,,.,.,,, ,to olr. Ar llClfl a i'veira Leite centl'. com terreno de ,\ntonio .. -lhnr f:uuto [!ihl'it<J, a (;/:,··::, •A exa,
1

A .
1

, \"eris,imo, ao i'ocnte. 1.:om !Lr-
1

· 1 rn, l. ruHn, :, Ht lt••n )hll,

\
er, e,po•:1 ,lo, ..r. 1iuílh•'"'"' MIL·ntol reno de 'Theodorico José Car-
. lUller.!2i,a«ca. na. a. 1«a ta««-I N)[VOS [doso: ao 5ul, com terreno de
da Villi, vpoa do r. Joio Wiltig. _j l:>-tevJo Jo•t: d:i Rosa t: mai,

A ..r,, n cuu:1, l1rn. d. Laurf'ntina l'i 1lar; ''+i«++»++++++++» HHn galpao grande com cstrt-

3Eezpl A Parmacia Borges da Roá :li:3
r. aturino dos Santos V;tu;A s,·11hori1:1 h:rnili:i llcni,,; . • ti 111a. forno e nrvore<l<> wdo

O r. Pedro Bortolon, residente em r Avi•·a "l sua ditir ta li h • [edificado no lito terreno quesuata Catharina. '' -. "l Sua distinta clientela que o seu consulto- '' " [J[ti-,o 1 • 1 1 r 1mas noticias de
, A~ , n '""'"· sr.,. ,1. Julia Magalhis. - To medico está pas;ando por g-randt:s reíorr.,as que <J tu, 39m50 e n.:11tc por I oo
I er.C'1rn, c~P"~-• ,lu ..-. LcµcnJrc l'crcim. colloc:11n a. alim.1 de prec11clu.:r quat:5('J111.:r dos fins a • lltt:tros dt: í11n1;0 tendo a, con Bagé

Conrracto de casamento - que se destina, mesmo em face dos mais moderno, prn· • fro11t«c;O(•, .,,,pra n1t·11cion.Hl,h. As :iegocinções, ;:,, im-
O Na, • cesos scientificos. [e avaliados: o terreno porl f ?

=,r.. ,ii:-rn::1c1t..)l'cJrosvJcAlmckb.. ·..,t; • .. ··r)....: • prensa ao Rio eS, Paulo
contraetonu casamento com a senhorita '!'! Ra• • j5000000 <]lll! tra :1 1.1rat,;:t 1>or • "'
Lucmd11 :;_·,1,-eirn Leilc. ~ 1?s -"-, apparclho dt: :dt:1 frt:q\1e11cia ·, Ifoios • •Ultra V l t ;: 1 ~:ss0:-:or.,·>; ,. a <.:,1•.-1 <:()111 t•J , , , . • •

2 'Violetas, etc. [das as bmfeitori, vali+4,} • lvderaço publicou hon.
Preços rnoJicos - Attencie-se a qualqu..,· lior·•. IJOr 1: ,oo;,-,_·ooo ' ' • tem un tclgrammna de Bazé

' d. ?' que irá á pra A 1 _._
elae gravemente enfermo o joven] - T! [dizendo que a pt cri assi.

Ln,z ~lcllo, qnc t'~I,\ incorporado 1\0 !l." heodorico Borges da Rosa • ça por 1
275000. ai, 11111 1 1 1Regimento de Infantaria. ..,..,.,..,,.,,,. • auto111ovcl , Ford, cm mau ,, +$0ada de hoatem pura ioj ·,

n,~t:t:i::·s~~-~t~~pe~~icrmu 1\ trnnhoritn ~~;-==.--~ •• ,. 6'r111:1.11.1 A"{\"el,:dllr''l.·C:1.~:sih,,,,e"u"o'"p"r'Q'_"r"a'L'r'J''o'·'rl~l·;t·;..: 1' ''' "" : tado'. avaliado pnr 6orJ:?ooo ::t'.'.' t;:~!/~:::I .::,·\'.,'::·.li :,;·•,:,li
- Con1imh1 cnícrmn a senhorita Deu.1 +k5..k7 [que irá á praça por :; 1 o,}OO(,

lu Or1i1., cunh:tdl\ do sr. Argcmiro Cu- • E ·' qui a i<Jd,, e, 1110111 ·111 , () t rrets. " quem os mesmo, ben, ·nrnrgo. . 11·H) ci1J l 'uvr, na• 1 1 1, 1 1,, 11 a
- Esti bastante enformo urn filhinho Raio X Radioscopia - Radiographia - J\lLa • qnrzcr arrt:mat,,r, co111pan·ç,1

do sr. Theo,torko n_· or~cs dn Hosn. _-_· frequencia 110 l 1 1· 1 • •:•,•,e· ,., '«pito, diz do 4»ente' lugar, dia c hora acima de. Cc jlt e de , [ovuorrv.pote que o e
O major T11rquinio Oliv,;irn, nssisl~n- ~ onsu tas na pharmacia BORGES DA ROSA : srg-nai ?5, scrcutc d,: <JII'! a pra peral tu·mnbrino e o d, j,

te dn Dng:ul:, Pro,·isorin do Xorll', qunj ; ., 8 •.. l . ' f ÇJ. sera <:ft:!Uilda lll"(I·,~. 1it•· ,11• ,,
se,:?mrn enícr1110 par·• Porto Alegre, on. das a:s 1 1 toras. ."'l .... ,_l '-- ,·. 111··1 ·1 1 1 1~ •~ ] · , · · '• ' , li /,11,11"1 ,l1il ,1 1 ,</ 111.l 1,.

~~ fü~~:!~e~t~l:2:~c~~~nJ~~ 1~'.~·~t;:' 1(("r"'''""'""''"'f""'"x''""'"~"""•íl"~~"'"'"i-:~tã""'"íl"""~1""ll"'~n·"' "~"·_ "r"'""a""''r"~":·ID"'a"""l"'"" ....,.; ::~~I :~e: ~;:~~ ~ir~l'~\~'J~ '.:~):~'.i~'. ~;~::;~·:: i·:;;; '.I !; i,\; / ':;: ::;:: ·: :: : : ,'~ ·;;·paas por conta do arremat:rn-
3±1sfs,±3s±s±2ss3,s±is,ss,s,±ts;:[ E [a que e coiléra a+ur.alo,., 1 t~. ' p:1ra que chege ao co11lu.: •

~
..- Dr. Sebast·,a-o Cesár·- ·~·,, d 1 () ,:xito da llii·,:,:io 1'·" ilt1 ..d,,1.1cimento e tot os m:i.ndou 1,as l • •do ministro da guerra, ba , 111-

sar o ~ resentc edital que sed 1

i J\DVOGJ\Do
:) fi d

I
e o-se a paz na :iccit:i(.·.i,. ,. ti,·

a 1xa o no ug-ar do costume e
,. Escriptorioeresidencia: i~ 1 · EMPRESA.• 1 publicado na imprensa. Dado !i1º1t:lll'O,lvinlH.:ntolem

st:11
' d··l.ló d hes da clausula to da teta

li! Avenida Brasil, 119 •,. e rassa o nesta cidade de Pas· d
] p Fe11·ppe Durgante & filho . so Fundo, aos 23 dias do .["" lo general Sct«triao,~ asso Fundo il. . ,. . 1 d N clausula essa que trata d.1~ 1',•.l·

i
. e ovembro de 1923. Eu,t Oscarlindo Vianna, ajudante du rantras ;; s<:rem d:id.ts :,11-, 'll!l..:

10--8 r. . . E_• sta casa, co_nformé ·constava tio seu 1wo.,"ra1111na • tomaram 11:1rte 11:1 1·c-,,0l11 '1 1
[.J escnvao, o cscre\'i. ' \• ' •~~~ 1mcrnl, acaba de inaugurar completa exposição de sous O dr. Assis ílrazil fazia ques-

Locomovel LªDz
trabalhos, · (Assig.) Pry G. de Oliveira tão da renuncia do dr. Bnr,,,·s

Caix?es de 1 •, 2.• e 3.•, forrados, lustrados, gravn- J l\l ldos e prntados, de todos os tamanhos, trabalho a capri- ------- ---- 1 e ' ec eiros e de se con,ult.,r
cho de profissional hubilitado. Editàl a opinião do Rio Grande c·vm

Apparatos completos parn comaras arcl,!ntes de I um novo pleito ; en1ret~11to,
qualquer natureza. • O c·rcla<l··o ['-' • S dcame d<! difíictrld:1d'·s q11" s·ur-+a Henrique carpelli- "-- -

Deposito permanente de vellas, corôns de qualquer • Gl • I gir:1111, teria fiado resol ido,
diniensão, rendas prateailas e douradas, estTellinhas 111 le7.,.I, 20 Supp ente do I ddindemas, ·etc. ' jnizo districtaf, cm exer- seg,mt O se liz nos circulos po-

cicio cio pleno cargr,, na líticos de lhg-,;, consultar St:: a
sede do municipio de Pas- opi_niào do Rio Gr,rnde em u111aO
so fundo, etc. c:le1ção í,'!dernl, rcl'estida de 7'.:

todas as garantias. Como esse:
FAZ saber aos que o 1·re- pleito esteja muito proxin ~

sente edital vin,m ou dellc co- com a reno,·aç:LO da c:1111:1.r:! e
nhecimcnto tiver que no dia do terço do senado da rt:pi .
29 do corrente mez de Novem- blica, sua rr:alizaçao s..:ra tr;:Ulâ·
bro, ás 1.~ horas, no edificio do ferida, :1fim dt: perrnittir a re­
Forum, se realizará a venda visão completa tio alista1rn·nto
cm hasta publica a quem mais e i11clns:J.o geral dos novos
der e maior lance offercct:r o eleitores. Para que 1) pleito se
immovel abaixo àescripto, pe revista de toda a i1r1parci.did·1-
nhorado a Hugo Bernardo de st:r,i fiscalizado por dei,'"ª.
Gerber e sua mulher na Ext:cu- dos da L 11ião, os quaes M ;;,o
ção hypothccaria que lhe 1110- prestigiados pela força íed(•ral.
ve o Dr. Antonio Bittencourt Eis tudo q11e o corc,pu11d\'11-
Azambuja te do Correio do Po,·o elll lla-

IMMOVEL gé conseguiu informar sobre a,;
Uma casa assobradada cons neg-ociaçõcs ali cnrnb,,lada,.

truida de madeir,1, coberta de Ha (Jlll!lll di~a q.rc o dr. llor­
zinco, situada no povoado do g-cs de Medeiros, afim de t:St:l·
Carasinho, qu:1rto districto do hclcct:r ª. tr;_111q11ilidade 110 J,,s,

11{unicipio, que t:ra occupada tado, t:sta d'.sposto a aprt:~~n­
com o Hotel dos Viajantes e[ar um candidato de consilia-
111ais os direitos aos terrenos çao: . Lntr<:tanto, nada ha d<:
e_ oncedidos pcl:1 l11tt:ndcncia I pos1t1,·o s1,b'.-~ o asw111pt(1.

Edital de 2." praça \'1unicipal pelos /\ivar.is num.. Qualaucr noticia certa que \ºC·
,. - - ; •;1111tul-~-, t:1 "l'.i.Jolt•·

. . • ros S 1 2, 5~, •• 1 4 r--., ,.? ,,,_ ✓, ✓• 'Z,
de Olivei 1ada um e ni u53}jê& é rd 7lc 5o
is fssso] ia.. ?2e2}%'93S wwa .y

. Af_ $: •gryçó±te
terreno de Octa' e /:.11t .,,-'1 ;._-4 •,<~..,~ G d
immovcl este iá? i" eras. """ "
.. e:

00
,a. g1° ' Jornal t· e, I :111, ~nu~ j·ººº·-º i;I\ os ,,,'-'~ :.l1• . o,,, ±i·: ao dr Hong, +o

batimento 1e 15 • CCO;:é! 14, 4, 5{
d

~ • • a o 1A ,1 1>111.! ,ri.:
gunla praça vae a v: .j .
r praça com no pi-n -; elogia o, revoluo.

aríos, cotu,parando os cot os
de 1s"ou seja pt·la q11a111iade DESES EIS CO. ºTOS p:i.u!itas que, no :eu dizer, se
SEiSCE!\TOS DESESETE ,,11bmt:tt•:rarn ao~ caprn:lrc~ d(·
MIL E QUINHENTOS /Washington Luz que impor

candidato seu para subtiti! o
(16.617$500). E quem sobre -~ na prv,idencia do Estado.
o preço acima quizer fazer o d If\ Praça da Alfandega c
,,.:u bnce, cornpart:c;::t nci diJ, rua da l'rai-t, tt•m t·,tarlo 1"(>11

hor::t e lugar supra mencionado,. IJlllelllCl1k 1nr,vi11wntad,, pi
O que para constar se passo! ••:: ,1, grupos que esperam notii
o presente que ser± atts o

l 1. P'' lfa~, , •olJr<· a~ qua•· 1 1
no lugar do costume <: pu J 1-

1 D J gr:rntl•· a11-.i,·d:1Jt:.
rnJo na imprensa lo.:« a r,
e passado nesta cidade de Pas- .

Fun!o, aos desenove dia-,ais
do mez de Novembro de 1923.

Anniversarios

Enfermos

----- ----
Telegrammas

Serviço especial
E'POCA

A PAZ

d'A

9 forças cavallo, sobre ro• 1
das e c:m perfeito estado de
funccionamento, vende

Ernesto Fritscher
Passo Fundo

~~~r.c Carros de 1.ª, 2.• e 3.•

j Dr Ãrman~~ Gama!Íe t Para serviço completo na cusa,
· • ~ Carro 1.• 20$000 - 2.• 12$000

C1Rt:RG1Ão D.ENTISTA ~ 1 3.• grafo~
J\v. Brasil n. 38 ~ Dispõe ainda n casa de cano de praça, cobrando

" \;1 para enterro _·de criança, sendo o caixão compra,lo na !
s P. FUNDO casa, s~ooo.
~ 11-~luio • rencia.
;;~~~ Visitem a exposição e consultem preços

Menino--. venida Brasil, n. 5 - PASSO FUNDO
-==::::::::::==-

bem comportado, informa-se
nesta redacç:l.o, quem precisa
de um para praticante em um.:,
pharmacia desta cidade.

até 2.• or<lem

Registro civil
Casamentos, nascimentos e obilos

Cartorio Avenida Bras:I 85
Eitpedicntc diario - Aos domingos e

feriados, até •• 1:./ I.Jorns.
No mesmo cartorio trabalha pessoa

encarregada de prornptific:1r p:ipl!'is·
para casamento e tudo qu:.lnto diz
respeito u esse serviço, bcn1 como do
rcgiHtro de nascimentos atrasados, i
ventariotf, na.turatis-:iç.õed e ruonte·JJÍ\_lP

nt:\ 25 íe,. •

Vende-se
Um motor cll.'ctt'ico $-ÍA

rncns. 12 II. P. com iustnlàç1~0
compl<:ta o cont:idor.
Dois terrenos com cas:i,

junto á linha ferrea, na V,tln
Rodrigues. Logar proprio pnra
deposito de m:ukiras ou qual­
quer outra ,ucr.:ailoria do ex­
portaçüo.

Uma casa de m:iteri:11 A.
rua :\.Ioron.

Quatro colonias proximo
:w rio C:1rrétc1ro. Tratar corn

os propritturios
l\. Camargo & Irmão

N. cidad<·. ..

Necrologia
Por telegramrr.a soube-se ter

fallecido na cidade de Ponta
Grossa, Estado do Parnná, a
exma. sra. d. i\'Iodesta vVith
Anries, esposa do sr. Jo:io An­
nes, e filha do sr. José \Vith,
residente nesta cidade.

Condolencias. 1 ..-:_.;,. -------------

Cemiterio publico
Sepultn:.nentos !eito~ no ccmitorio pu,

blico:
Din 9 - Amelí:1 de,.1'.emos, ~G n1tnof-l,

c::is.ad::i. '- . 1
Di:i li-Joíio, 7 dhls, li\ho dC! .A lz1rn

Pinto de Mattos.
l':mlo Cc:.;-mr, nati•u,orto, filho de Os

ar Cear.
Emiliano Garcia, 32 nnos, casado,

cu«prezado da Vição Ferrea.
Js Llertini Verismo, ó mezes, fi­

liso de Fran:isco Libe?i Verissi1o,

CASEMIRAS, pa<lron:1·
gem, !indas, d<: supl!rior quali­
dade sómente encontr::im-sc 11:1
C::i5a /

Sampaio& J<nÍII
-·--·-·------

Locomoveis
De 8, 15, 20 e 32 Cavai­
los effechvcs, novos e
usados. Informa-se nes­
ta redacção quem tem
para vender.

O cidada.o Pery G.
ra, juiz distrital
Fundo.
FAZ s2.bcr aos que o pre

sente edital de 2." praça virem
com o prazo de oito dias, qu•·
no dia primeiro de Dcv:mbn,
proximo entrante, ás 14 horas,
no foro, o oficial de justiça 911,·
estiver servindo de porteiro
trar:i a publico prl:g:l.o de vrn
da e arrcmataçáo :1 quem mai
der aci111:; do preço da av:i.li::i
ç:lo com o ab:i.tim,,nto de 1 5°/
os bens seguintt:s pt·nhorndo:
:i. 1 l'ypolito Rodrigue:, Tcixeir~
na execução qu<.: lhe; 1110\'e P,·
Jrc, l<nijnik, por scu advoga
do, dr. Jo:i.ri Junqut.:ir:1 Rocha·
Um:i. casa de 111::id..:ir:1 com 1

rcspecti,·o tcrre;no, situados n,
pol"oado de Pinheiro :\farcaclo
4º._ distrito deste municipíu,

noticias na qu a
pagina



Agricultura
'o;aos hy a bica
de aros «olwe ai

p{oseras«de ar alta qt,
atutalente, era de grat

,t,, uttH,!n,lt• t .. ,t11.t ,·u,11,1

be tos« com@mnnewt em ar
u pattie!ar, o nosso eolalo
J u, !,,1 a ( t\_i,, varpo ficará e«t.a
eeçin, no e trata aqui de
, rndic;:,o borrante. E I'e a
peta- tt estudioso na mate
ria que«deseja ser util aose«
eontetraneos, pela divulgação
de conhecimentos praticos de
cultura que tanto falta os
nossgrien}tores.

Moleslias e perturbações
das parreiras

A ,·i::!e, como qualquer ou­
tra pl:rnt:i, e. t~í mais ou menos
sujeira a dc:sfa,·ora,·cis i11H11cn-1
cias clim<1tcricas, á acção ck
n:i.o poucos inimig-os animaes e
\'egetacs, que a atacam e lhe
podem d2struir a parte radical,
os galhos, as folhas, as flores
e os cac11os.

Cod1oml/1ns ( Cocci<lcos -
Piolhos dos vegetaes). Este
grupo numcrosissimo e impor­
tantissirno <le inscctos, com­
prchendc cspecics cuja!> fcmeas
aptcras \c·;am toda a vida col•
hdas nos galhos, r.as raizes e
nas folhas, protegidas geral­
mente por um escudo de cera;
os machos são alados ( 1 par
de ::izas). Entre cllas, a que
mais parece prejudicar nesta
região é a :vlargarodes Brasi­
liensis, que prejudica conside
ravelrnenre as raizes das parrei­
ras, que se anniquilam e morre
em 4 a 5 annos. Os margaro­
àes Brasiliensis esto localisa­
dos, cm grandes colonias, nas
raizes atacadas, tendo sido en
centrados na raiz de uma plan­
ta mais de 300 individues cm
varios estados de tamanho e
edade; o corpo é grosso e mais
ou menos hemispherico, os
maiores medem de 8 a 1 o m/m
de comprimento, 3 a 5 de lar•
gura e de 2 a 4 m/m de altu­
ra. A cor é amarella ou bran
ca com um fraco brilho de na·

A EPOCi\ Num. 137

cnmp1 inwnto por I m1,n d,·
largura, toram se, depois mais
grossas, de forma :1rrcdondad,1
e de: cor carmezim mais intet
sa quando attinzem o estado
adulto. . \p•·rtando o insccto
lC\'('1t1<:nt,', pt.;l:i supcrfici•; <l,·
seu corpo sah,;111 i~otta,; d,1
mcsna cor que a ua.

t\ pla•lla atacada por c~L,;
Lcca11i111!! morre em poucos
annos. O combate a esta pra­
ga é da mesma forma ao <l.1
i\larg-arodcs llrasiliensis.

(Cont.)
l'. /J. I..

----- ----------
VEADO

é o melhor
Vcndedon:s :

Bueno & Issler

cigarro

Caixa d'A Época
O Y. tia R. - X/C. - Voco p:1re,·"

que não entende bem as coisas. Pois
c:u-nto l:\.. O sr. Brazileiro Bastos que
empre foi e é um bom poeta, publicou
no ltru;copw, nnno~ :tlra:r.,· qu:mdo nin
da cst.,va em ncth·id.ldc litcnwi:,, um:,
dérie de born~ :ioncto:4, Orn, aconteceu
que umn otro J>Otfn, de original syste
ma, foi pa.-a S. Pnnlo o pnl>licoll 1:\.
num jornal r.hmmulo e A!ilro• (l,c1n vt·
que cstnmo:-1 informndo!i) com n snu n:-1-
signatura por baixo, todos os sonetos
feitos pe)o ar. Br:1.zileiro Ilaf:1-tos 1
E ~amo i11so não ba.st:1sse, o ,Hto poe­

ln foi <lepôr noa pés de snn <luldnén,
como coisas <le seu llmor, toda a ohra
poetica que tanto phosphoro cerebral
custou ao eu verdadeiro ator. Pois
:unigo 0. V. <l:l R., sabe vocii. quem foi
-e:;se patnHCO ? Estamos a apostar que
foi você !
Já vê poi:, que nii.o puhlicnmo!:l o B0-

neto que nos mnntlon ,Mnuhã de A·
mor,. Primeiro pelo que fica dito au
pra e segundo, porque esse soneto, tc-
11109 n l'Crteza, é <la sun proprin ln\'ra.
Vê-E-e isgo porque. e:;tó. terrivelmeutf'
mnl ieito: tem ,·etsos ele !I, 10, 11 e 12
sy)lnLa.s, numn mistnra deshurmonio~a
e iutil. \"cja por exemplo:

Porem, t..le tutlo que a vhdu c.Hn11f,1,·n,
-11

Nada, para mim, tinha a bellezu-9
Que tinhns tn, hu~c.-l.ndo com tlextresn...

[-10
Or:11 1;oi~, ::uuig<\ nós cá somo9 conhe­

cidos elhos, alvo erro ou omissão, co­
mo dizem o:- 1,?U:.1rcfu-li\'ros. Ilntn n outrn
porto.

.2e:m.7
Uelhss1mo: T1.:c:id<J t.;111 ,·r,•po11 (.',po11ja, ..: ou- ~

tros d,'..,. corl's da 111od,1 c'.1111 90 a I oo ct·t. de 1,irgo.111]
/\r llgos püra ca1111sn: l.i11JL> s~r,ido d<: pt.;r­

caes nmzuck, chitas leves etc.
Mosquiteiros de fil6: l':1r;1 criança, ca...al e .J

!;O)L1;iro, <: liló para mosquiteiros com 4.50 de largo.
. Chapéos picaretas: Modernos c lindos or. {$

IJ uJo d,: pLllo e la, 11ara ho111c11~ v 1111·11i:10.,. íl

~

Calçados: D1• tridu<: 1,, tipos c nwclt.;rnos s:,-
1pato,; TEN:'-!IS, p:1r.1 i:ri,111;;:,, ltom('ll'i ,; s1:11li~ra ;_ \

Machinas de pé para costura: Ua [
da 111arca ,\-llJNüLOS, <:<J111 lan~·aJcira <le bordar, t.; ,

~

outras 111adii11a~ de 111:\<>.
Miudezas e perfumarias: VariaJo t.; com- li

plcto sorti111c1110 de : EXTl{,\'l"JS l'Ó 1)1~ {\U f
Rüi'. E MEIAS, para senhora, criança e homem, de !:'
seda <.: alg~dào; lixas p::ira unha, esrnalll: Gaby j
gas e elasticos, etc.

Ferragens e miudezas: Completo sor1i111•:11-
to; arados, capinad..:iras, 111achi11a estintora d<.: for­
migas Z. Werek.

Completo sortimento de molhados, louças,
camas, fogões de ferro e outros artigos espccia•~s,
t•Jdo a preço sem competencia

J F Casa Willig
7mcte

car.
As experiencias _levadas a

effeito para combater essa pra­
ga por meio de insecticida de­
ram resultaelos satisfactor.ios.

Combate se o insecto elo se
guintc modo:

1 .0 introduzir no solo em
buracos feitos na distancia ele
5o ctm. um do outro 7 a 8
ctm. cubicos de sulfato de car•
bono (formicida) por buraco.

2.º espalhar no solo 2 kilos
de cal virgem por 111,2 e enter­
rando-a succcssivamente.

3.° Afofar um pouco o solo
e molhai-o com certa quanti­
dade de emulsão feita com as
seguintes composições: AgJa
1 oo litros, kerosene :? litros,
sabão 1 3 kilos.
O sabão é dissolvido em

agua quente i, quando a solu­
çao está prompta, accrcscentase.okerosene. Depois de irri-

• gàdo o solo é conveniente vi­
rut,o para por em contacto as

•• partes s~ceas,.ct)m as 1110U1adas.
Secanizmt S,ifvcz'rac. E' uma

outra cochonilha muito damno­
sa ás parreiras e que lhe inva­
de as partes radicaes. Ataca
fortemente as vides européas e
tambem a Isabel ac passo
que as vinhas Norton's, Virgi­
nia, Herbcmont, Jacques e ou­
tras puccem ser-lhe resisten•
tes ; tambern resistem a esta
cochouilha as 1·ideir::.s cavallos
qur: não soffrcm pela picada
phylloxcrica. A coc.honilha se
apresenta nas raizes cm forma
de pequenas bolas achat:ic.las.
de cr branca levemente car­
rnc:zim, quando novas. Quando
e5.tão l.Jem fixadas á raiz, e­
dem de t/z a : m/m de

J>. D. L.--N/C.-Pul.Jlicamos o artigo
que nos enviou. b:sper:uuo:-i quo o ami­
go;scicnte dos heneficios que poclc tra•
zer ::ios sem, contcrraneo~ com nri suas
pub1icacões, continue n endal-aí:1 cc.m
regularidnde, o que des•le j:\ lhe agrade­
cemos sinceramente.

J9-G

florencio l)_ella Méa
Moinho S- J '".,, ao ose

Movido a Electricidade

Moagens de Trigo, Milho e Des\:ascação de Hrroz.
Compra Trigo, Milho e Arroz em grão.

Premiado
dalha de

Recebe para moer qualquer quantidade de
desde 50 saccos pãra cima,.

Leitor l'igiln11I, N/Ci,lade-Cti temos
a dennneia q1e nos envio. Esta bem
Ceita ; Ue111011str.:1 até ccrt:.\ pratica do
promotoria. E. S. ?\. Pro,·ará: 1.0, z.o,
O.o ... e vae té 10. E' c.J:npridn, mas é
ju!:!la. Hecebida, em termo~.

Ent rctauto, e:;.Unrramos num ponto
que nos impéde pro:leguirlilO!:I na fonn:.l•
çiio da culpa: é quo o promotor é um
illustrc anu11rmo.
Lcitore..; vii;ilantC:i, tcmol•o~ :\~ duzius.
Orn pois, já que nfi.o no~ percebem,

repitamos:
- :\ E'poca nãn publica ab!iolut:uueu­

tc u:u1a, nem noticia!:-!, nem Ieclmn:u,·o~s,
nem artigo~ nem vcr:30:-1, cuja procedcn­
cia nüo c.onheç:i. Para n Rt!dacção não
deve ha,·cr pscu<louymo~; para o~ ou­
tros, ainda ,·:L

Um cxl!'1uplo: Leitor Vigilante no.-.
sugere nada menos de 1) assumptos em
que poderiamas faJ.,r co1.u proveito pu•
l,lico. Concordamos: o \'igilnnte tem
razão ás carradas ; nós teriamos mesmo
llesejo de m:1lb:irmo~ tu\ n,:-tt~ria. :\las,
a ,·oisa é anonym;, : lõgo (: como =:ii não
a ti\·esscmos recebido.

::iumoa descrétos aqui ; dése a couhe­
c:cr e ,·otte, querendo.

J.ffonso [,~zo (?}-:São esl:1 1r.uu o so·
neto. Te1 íamos- gosto em publicai-o. En•
tretan"2, con,10 iicou dito p:ir:.i. o Vigi­
lante ti/r'queremos, primeiro saber
quem é Affonso Luzo, Antes disso,
não. Por''-ce.Ueu ·t . .

Não épor mal, amigo; é que seria to-
lo, andarmos ás cegas dentro de nu04
propria casa.
No acha ?

FAZENDAS grossas e fi.
nas a preços de surprehender,
si:!111 medo de concurrcncias,
vende a casa

Sampaio & /{110/1

na Exposição Agro-Pecuaria de 1916 e com me
OURO e PRATA na quarta Exposiçao Nacional

de milho de 1918.

PASSO· FUNDO Rua Paysandit

A cruz do sertão

l 1 : ~-·. •,, . • T • ·,
1to·he o1 ',,
lmn ir rro Tay

:::,.: > : 't a ., l .. t r.1,
Fms!alas ·de via luz,
xisto tarando e terra,

l 11 t to-t t \, ·' J , • 1 •

'.'\e.,•-..... • f rn, ,, triste. i ' 1 )
E que de-agard» jr.
J'dr,.o1 in 11,.,... \ ,·'.uu•d ,,
(' •·tt (t·«.Ji,11,;t1:, lllll 1.1p.tl

r:u P~U • li 1 ... puilurn.
U'mo manda nu religião
E rm tl conjetura,
Contritulo, una oraçi.

ls borboleta t,ata
\'iud,, n Jlll•U l.td,,. rn,. n••r
Que e aha do eu «s lança,
l'ur.1 \'ir 1111• 11.;ri1d, <'t•r.

.lf.-d.-. d,·. ny lustro ter paelo
Que e«tive no E«piz»,
fu« etupre tenho lembrulo
À toa ruz do Nvrt&o,

,/'''!I" /(,wil-----.. .....~ -~

A's nossas patrícias

Secção forense
!',. lo -.,r 1'<,rr G. di.: Oli\'cira,

di,.:nJ jui, tbtri<:t,d. foram pro-
1 f, ri io, ,,_ -.(·guintr•-., <lt~r,nd1os

durantr a semana finda :
1 -:'>ln.id,H1 citar llo:i\·~11tur:i
Cabra! da Silva Sobrinho, á re-

i queri1nt.;nto do lkrnco l'tl0t<:11-
:-c, . 1nra ~-ir n:1 primeira ;rndi­
t.;11c1a do JliltC>, reconhecer sua
as5ignatura e obrigação numa
nota pro111i,•-ori.1 lirmn.,1:i a fa­
vor tio rt.;querc·nte.
~\bndou ton1ar por tt·rmo

a d1•-iq,•11r:ia requerida por [.
s:i:ic l<u~~r:,w;;ki & Ci,1 , 11:t a•
ccão cxvcutia movida contra
Pedro Knijnik, visto ter o xe­
cutado satisfeito, aniigavelmen­
te, o pagamento da divida.
- ~l;rndo11 lOm:,r por termo

a cl<•,i,tc·11ci:1 n·quericla pela
linna 1\nna11dr, /\1111c:, & Cia.,
na ac:<,ri<, cxr·u11iv:, 111ovida c.on­
tra /\11dri'· l<t1v<•<b, vi ,tr> tr'í o
vxvcutalo ·atife.to, amigavel-
11H~111c·, o p:,1:a111<·11to ria rlivirl,t.

i\l:,nd,,11 ,:11111prir a •,111-

teça do dr juiz de rnn.,rt,1,
que julou procedente, mi par
·, a a,ao ·uaria que José
Candido da Sileira mo «c a
Jo:lo l)ubn:nilli ,: d. /\ldrn1ir.1
Silva Dubenith.
Mandou ubir á concluo

do dr. luiz de: co111:irca, p:,r:1
os devidos 1111s, os a11to·; da
acção de meJiç:J.o requcricl.1
por /\ntonio de Albuquerque
Martins e sua mulher.
- Contra-minutou a carta

testemunhavel requerida pelo
?.dvogado dr. J. Junqueira Ro­
cha, como procurador de Julio
i\foura, do despacho que não
admittiu um aggravo interpos­
to pelo testemunhante nos au­
tos da <1cçao de despejo que
lhe move Josino Savinhone
Marques.

Casas, chacaras, cam­
pos e colonias

João R. Borges
Emcarn:g:1-sc de vender, e

tem para vender esta cidade,
e fóra, <:mcarreg:i-se de qual­
quer negocio neste sentido so­
bre corretagem.

E,t.a11,l,, d,,tinitiv:1 ""'" 1 e fun,
,_l:"l.a ,a. "Associação anti alcoolica
lem111111a dr. Ervln Wolíícnhiitrcl"
pc<li111os O apoio riu lodos.

A ,\ssociat;:io niio SI.: 1iJ~a a 11c­
nhuma idéa religiosa ou polii.
c11, o lllllC0 fim li unir lorl:is :,•,
senhoras na grande c:1mp:111h.,
011ce1a<la - Guorra ao alco,,lis­
mo.
Parn esso filll necessita moio,

quo diffun<lam uma inslrnc:ç;i,,
.,;.l solida á hunrn11idadc, 111ostr:,n­

do os effcitos perniciosos do nl
cool.

Não quer n Associação impôr
idéas, quer 1.:rear adeptos, por
meto de films, hvro,; <lidaticos
conferencias etc. Espera pode
crcar um hospital para nlcoola
tras, onde niio só s~ curar;i o
corpo mas tambclll n alma.

Caros -patri~ias, nõo negueis
\'osso obulo u santa causa.
Para mais informações á Ave­

nida Redempçiio n. ,J5 cm Porto
Alt:gre , todos os dias das 9 ús
11 horas da manhã

trigo A Associação l~eminina ó alia­
da ú União Anti alcoolica ele Por­
to Alegre, adaptando os mesmos
estatutos, apenas com lirrciras
modificações. º

~&: · · 3., ±,<is±35@±3±%,és,s%:s% A Associação pede a todn a Juiz districtal - De re-

Paraisão j6sé fliis#cp;; .,±pz;

!
J 1•.;s dcst1 s~de, o sr. Pery G. de

1; _ do _ f1 A DircdtJria Oliveira, nosso ctistincto colla-

• Pharmaceutico OcarliUIJ Bernardes ':_, ~ Porto Alegre, Novembro !92:1. borador.
4 $/g000,90,20,0,0,1090,0,030,300.0,90,0,0,0.2090.g
~ Tem completo sortimc11lo de drogas e préparndos a-% ê} .. -------- --·-· 1 •

Consultorio Medico :
'Analyse oomplela de urinas;- etc. Esmerada manipu- Ivo José Ferreira

lação. l
1 -:- Serviço garantido ª'! --- 1

] PREços MoDIcos [?} Prasa da Marechal Floriano n. 52-Tel. n. 22 1

~~~;i,~~,-~,z,~!õ"ôí•~~~,;r-;-~ ~~j . Comple_to_ sortimento d;: c.lr~gas, pr~tlllctos chi- j ~
~:t:u.1º!.;.Q-'.,,IJ·'?0'.:01:.lQC.~.;Q;;~~~l.Q:~~~~ cl' rn1cos, espcc1ahdadcs phar111acc:ut1cas nacwnaes e ex- lj
,qlj - · · -- - -- · - - . l[Q ~ i trangc!ras, homeopathi:is dos melhores fabricantt·s. \ "".

~

J 'l ~ .91 Oepos1to permanente de productos do:; Laboratorios ·5
ê} Internato ll&f f@is;" J3iologia, Butantan, Instituto Sorothera· 11•r5
Q- l [à çj pio, Milanez etc 1 •

0
'.11 jj'b ~! Attende a qualquer hora: Preços sem com- 1,} e [3 f ·te
~. \-,-~~,:;:.,,...-1 .1;5 ,, pe enua -:- li
ôJ' t t il,:: ~1 ,é; externato fá]j cosut:rotos: '
~J [a ~ Dr. Araujo Vergueiro, das , 3 .is 15 horas
qiJ, r para NJlbOS OS SeXOS..J:-a

1
/ Dr. Odillon B. de Oliveira, das , ,1 as 1, horas i -✓

Sf; =- '_ [2 $] °&} {[&]r"em"isto"ders«vos@nos [3
Primario l? tio6o6oooossosoooouoo66m

1

::, CURSOS: gi~~:l~/ioºu i M oVEI S
Commercial •~"'

é] Musica [3
' Trabalhos manuaes. :tj V. S. não deve comprar moveis

Corpo docente composto de professores que 'tf antes de consuUar os preços e
ensinam diariamc:nl<.:, alem de quatro outros que dao 1~ º6: n• l l
aulas espcciacs. .# 'verificar a q1u011ia4e e apurado

~

' Para prospectos e outras informáções, dirigir-se [gosto da fabrica
Da11iel L. Bett:8 ,.,

. 1[<~ Dir.:ctor, ~
f1 PASSO FUNDO r ;~haecasa#caoaococosocascoo$

João C. Colavin
;Avenida Capitão Jol/ino n. 6 -

+


